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1.	Nota	prévia	
Inovação	será	um	conceito	consensual?	
	
Existem	algumas	linhas	de	força	comuns	e	que	importa	reter,	nomeadamente:		
	
-	inovação	é	uma	atividade	intencional;		
	
-	esta	intenção	(de	inovação)	é	concebida	para	resolver	problemas	de	forma	deliberada;		
	
-	inovação,	seja	incremental,	radical	ou	disruptiva,	trata	de	mudança	e	isso	implica	que	
novidade,	produtos	inovadores	ou	métodos,	sejam	algo	novo,	pelo	menos	para	os	
inovadores.		

(Kampylis,	Bocconi	&	Punie,	2012:	6)	
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1.	Nota	prévia	
Schumpeter	(1942)		
	
qualquer	inovação	produz	o	que	definiu	como	«destruição	criadora»,	na	qual	o	«novo	
permanece	ao	lado	do	velho»	e,	mais	tarde,	ocupa	seu	lugar,	deixando	para	trás	«mortos	e	
feridos»,	mas	impulsionando	o	progresso.		
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1.	Nota	prévia	
	
	
	
	
	
	
	
“A	inovação	é	a	implementação	de	um	produto	(bem	ou	serviço),	processo	ou	método	de	
marketing	novo	ou	significativamente	melhorado	ou	um	novo	método	organizacional	em	
práticas	de	negócio,	local	de	trabalho	ou	relações	externas”	
	

(Oslo	Manual,	3°	Edition.	(2005).	Guidelines	for	collecting	and	interpreting	innovation	data.)	
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Organização	 	 	para	 	 	a	 	 	Cooperação	 	 	e	 	 	Desenvolvimento	 	Económico		
(OCDE)	 	e	 	a	 	Comissão	 	Europeia	 	(CE),	 	nas	 	linhas	 	de	 	orientação	para	a	
recolha	 e	 interpretação	 de	 dados	 de	 inovação	 (Manual	 de	 Oslo)	 diz	 o	
seguinte:		



2.	Contextualização	

7	



2.	Contextualização	

8	



2.	Contextualização	
Produção	de	Eletricidade	–	Total	–	UE	28	–	TWh		
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2.	Contextualização	
Produção	de	Eletricidade	–	Renováveis	–	UE	28	–	TWh	
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2.	Contextualização	
Geração	eólica	e	solar	–	UE	28	–	TWh		
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2.	Contextualização	
O	cenário	atual	na	União	Europeia	está	a	contribuir	para	o	desenvolvimento	de	um	setor	
elétrico	mais	sustentável,	digital	e	inteligente.	
	
Para	 as	 distribuidoras	 elétricas	 (DSO)	 tal	 representa	 a	 possibilidade	 de	 prestar	 novos	
serviços,	fruto	de	alterações	tecnológicas	e	de	políticas	públicas.	
	

Tecnologia	 Políticas	
públicas	

Automação	
Monitorização	

Armazenamento	

Infraestrutura	de	
carregamento	de	
veículos	elétricos	

Geração																						
distribuída	

Clean	Energy	
for	All	

União	
Energética	

Digital	Single	
Market	

DSO	

(EC,	2014;	Gellings,	2009;	EC,	2015,	2015b;	Mallet	et	al.,	2014)	
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(Eurelectric,	2013)	



Concentração	do	setor	 Alta	

Média	

Média	

Baixa	

Um	DSO	responsável	por	99-100%	da	
distribuição	
Um	DSO	repsentantativo	com	80%	da	
distribuição,	e	DSOs	locais	de	pequena	
dimensão.	

Um	setor	diversificado,	com	3	DSOs	
responsáveis	por	60%	da	distribuição.	

Um	setor	diversificado,	onde	os	3	DSOs	
de	maior	dimensão	distribuem	menos	
de	50%	da	eletricidade.	
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(Eurelectric,	2013)	

3.	Panorama	do	setor	da	distribuição	



Estrutura	corporativa	 Distribuidoras	privatizadas	

Distribuidoras	públicas	–	a	nível	nacional	

Distribuidoras	públicas	–	a	nível	municipal/local	

Estrutura	diversa	

Sem	dados	

Esta	diversidade	é	resultante	de:	
	
•  Diferenças	históricas	na	organização	do	

setor	

•  Diferenças	nas	responsabilidades	do	
governo	a	nível	local	e	nacional	
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(Eurelectric,	2013)	

3.	Panorama	do	setor	da	distribuição	



Regulação	por	Custo	de	Serviço	

Marco	regulatório	híbrido	

Regulação	por	Incentivos	

Regulação	do	setor	
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(Eurelectric,	2013;	Cambini	et	al.,	2016;		
Eurelectric,	2014,	2016;	Ernst	&	Young,	2013)	

3.	Panorama	do	setor	da	distribuição	



Com	mecanismo	de	inovação	

Sem	mecanismo	de	inovação	

Estímulos	à	inovação	
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(Eurelectric,	2013;	Cambini	et	al.,	2016;		
Eurelectric,	2014,	2016;	Ernst	&	Young,	2013)	
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4.	Políticas	públicas	e	reestruturação	

	
O	debate	dos	agentes	do	setor	centra-se	em	compreender	a	melhor	abordagem	para	que	
as	distribuidoras	estejam	envolvidas	na	gestão	de	flexibilidade	do	sistema.	
	
	
Gestão	 de	 flexibilidade,	 de	 uma	 forma	 ampla,	 pode	 ser	 conseguida	 através	 de	 gestão	
dinâmica	da	procura,	gestão	de	estações	de	carregamento	de	veículos	elétricos,	e	gestão	
de	unidades	de	geração	distribuída.	
	
	
Neste	contexto,	as	distribuidoras	têm	que	manter	as	suas	funções	vitais	de	fornecimento,	
ao	mesmo	 tempo	 que	 reconfiguram	 a	 sua	 estrutura	 tecnológica	 e	 organizacional	 para	
permitir	a	transformação	do	setor	ao	longo	da	cadeia	de	valor.	

(Gellings	et	al.,	2004;	Gellings	&	Lordan,	2004;	Oosterkamp	et	al.,	2014)	
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4.	Políticas	públicas	e	reestruturação	

	
	
	
Mudanças	nos	serviços	prestados	pelas	distribuidoras	originam	a	necessidade	de	adaptar	
o	seu	papel,	atividades	e	responsabilidades	no	setor	elétrico.	
	
	
Sendo	 prestadoras	 de	 um	 serviço	 público	 de	 interesse	 geral,	 o	 papel	 das	 distribuidoras	
tem	sido	em	grande	parte	condicionado	por	políticas	e	diretrizes	implementadas	a	nível	
Europeu.	
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4.	Políticas	públicas	e	reestruturação	

Ano	

Segunda	fase	de	
restruturação	

Primeira	fase	de	
restruturação	

Um	setor	elétrico	mais	
sustentável	e	inteligente	

Um	setor	elétrico	
liberalizado	

1996	 2003	 2009	 2010	 2011	 2015	 2016	 2017	2014	2007	 2018	 20	



4.	Políticas	públicas	e	reestruturação	

Ano	

Fase	de	
restruturação	

Um	setor	elétrico	mais	sustentável	e	inteligente	

Um	setor	elétrico	
liberalizado	

1996	 2003	 2009	 2010	 2011	 2015	 2016	 2017	

Primeiro	Pacote	de	Energia	
Diretriz	96/92/EC	

Segundo	Pacote	de	Energia	
Diretriz	2003/54/EC	

Terceiro	Pacote	de	Energia	
Diretriz	2009/72/EC	

2014	2007	

Pacote	Clima	e	Energia	
2030	

Pacote	Clima	e	Energia	
2020	

Estratégia	economia	de	
baixo	carbono	2050	

União	Energética	

Plano	Estratégico	de	
Tecnologias	de	Energia	

Plano	Estratégico	Integrado	
de	Tecnologias	de	Energia	

Pacote	“Clean	Energy	for	All	
Europeans”	

Instrumentos	de	política	pública	a	moldar	o	setor	elétrico	na	União	Europeia	

2018	

Segunda	fase	de	
restruturação	

Primeira	fase	de	
reestruturação	
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6.	Transformação	das	distribuidoras	

As	 alterações	 tecnológicas	 e	 de	 política	 pública	 criam	 a	 necessidade	 da	 distribuidora	
interagir,	integrar	e	coordenar	novas	tecnologias.	

passando	de	um	cenário	centralizado	e	de	fluxos	unidirecionais….	 22	
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As	 alterações	 tecnológicas	 e	 de	 política	 pública	 criam	 a	 necessidade	 da	 distribuidora	
interagir,	integrar	e	coordenar	novas	tecnologias.	

…	para	um	cenário	decentralizado	com	fluxos	bidirecionais	e	novas	tecnologias	de	
comunicação	 23	



6.	Transformação	das	distribuidoras	

Atividades	tradicionais	 Atividades	num	contexto	de	redes	inteligentes	

•  Prestar	um	serviço	de	distribuição	de	
eletricidade	unidirecional	

•  Compreender	e	prever	a	adequada	
necessidade	de	infraestrutura,	dada	a	baixa	
penetração	de	geração	distribuída	

•  Monitorização	limitada	da	rede	de	
distribuição	

•  Assegurar	a	distribuição	de	eletricidade,	
sendo	um	serviço	de	primeira	necessidade	

•  Integrar	recursos	energéticos	distribuídos	
conectados	na	rede	

•  Facilitar	a	gestão	de	flexibilidade	do	sistema	

•  Adotar	tecnologias	e	um	modelo	de	negócio	
compatível	com	um	cenário	de	redes	
inteligentes.	 24	



6.	Transformação	das	distribuidoras	

À	 medida	 que	 inovações	 nos	 serviços	 prestados	 são	 consideradas,	 os	 reguladores	
Europeus	estão	a	estudar	quais	as	possibilidades	de	transformação	para	as	distribuidoras.	
	
Permanece	 a	 salvaguarda	 da	 sua	 função	 central	 na	 economia	 e	 a	 sua	 organização	
enquanto	monopólios	naturais.	
	
Neste	 contexto,	 os	 reguladores	 do	 setor	 visam	 assegurar	 que	 a	 introdução	 de	 novos	
serviços	e	atividades	nas	distribuidoras:	
	
•  Não	tem	impacto	nas	atividades	competitivas	do	setor;	

•  Não	reduz	a	qualidade	e	continuidade	do	serviço	de	distribuição	e	

•  Permite	acelerar	os	investimentos	e	a	difusão	de	tecnologias	de	redes	inteligentes.	
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6.	Transformação	das	distribuidoras	

Como	 resultado	 do	 amplo	 debate	 em	 torno	 da	 “distribuidora	 do	 futuro”,	 foram	
identificadas	as	seguintes	categorias	de	atividades,	de	um	ponto	de	vista	regulatório,	para	
o	setor.	

Atividades	centrais	

•  Planeamento,	construção	e	
operação	da	rede	

•  Garantir	segurança	do	
sistema	

•  Gestão	de	dados	e	de	
perdas	

Atividades	incertas	

•  Contadores	inteligentes	
•  Sistemas	de	comunicação	
•  Veículos	elétricos	
•  Gestão	da	procura	
•  Serviços	de	flexibilidade	
•  Uso	de	dados	
•  Armazenamento	de	

eletricidade	

Atividades	excluídas	

•  Geração	de	eletricidade	
•  Venda	de	eletricidade.	

(Meeus	&	Hadush,	2016;	Oosterkamp	et	al.,	2014)	
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6.	Transformação	das	distribuidoras	

	
	
A	transição	para	um	contexto	de	redes	de	distribuição	inteligentes	acarreta	preocupações	
sobre	as	novas	funções	das	distribuidoras	e	como	estas	se	devem	posicionar.	
	
	
Estas	resultam	dos	possíveis	conflitos	entre	estes	monopólios	naturais	e	as	caraterísticas	
de	serviço	fruto	de	inovações	tecnológicas.	
	
	
Este	contexto	cria	alguma	 incerteza	 sobre	o	 futuro	das	distribuidoras	elétricas	na	União	
Europeia,	bem	como	sobre	a	melhor	estrutura	de	mercado	para	facilitar	esta	adaptação	
do	setor.	
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6.	Síntese	e	perspetivas	

	
No	atual	contexto	de	transição	é	importante	compreender	como	coordenar	28	realidades	
nacionais,	 modelos	 regulatórios,	 e	 especificidades	 do	 sistema	 com	 a	 visão	 e	 ambição	
Europeia.	
	
	
Estímulos	 à	 inovação	 irão	 depender	 da	 capacidade	 de	 diferentes	 stakeholders	
coordenarem	interesses	e	partilharem	riscos	tecnológicos	e	regulatórios.	
	
	
A	 introdução	 de	 inovações	 poderá,	 assim,	 resultar	 numa	 reconfiguração	 do	 setor	 e	
surgimento	de	novos	agentes	focados	na	valorização	de	novos	recursos	disponíveis,	como	
é	o	caso	do	crescente	volume	de	dados	sobre	consumos	elétricos.	
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6.	Síntese	e	perspetivas	

A	evolução	do	segmento	da	distribuição	irá	necessitar	de	
	
Inovação	regulatória:	 		

	tratamento	de	investimentos	em	redes	inteligentes;		
	tarifas;		
	e	na	promoção	de	flexibilidade.	

	
Inovação	tecnológica:	 		

	integração	de	recursos	energéticos	distribuídos;	
	recolha	e	tratamento	de	dados;		
	disponibilização	de	novo	serviços.	

	
Inovação	organizacional:		

	desenvolvimento	de	novas	competências;		
	introdução	de	modelos	de	negócio	disruptivos.	 29	
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